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Lideranças aceitam 
gionahzar 

Acordo deverá garantir a reivindicação 
dos artistas e também ampla liberdade 

de comunicação. 

A obrigatoriedade da re­
gionalização da produção 
cultural, artística, jor­
nalística e publicitária a 
ser veiculada pelas emisso­
ras de rádio e televisão fi­
cou praticamente garanti­
da na reunião de lideranças 
que tentou fechar o acordo 
sobre o capítulo da Comu­
nicação. Esta è a principal 
reivindicação dos artistas 
que vieram a Brasília 
acompanhar as negocia­
ções sobre o capitulo. Atra­
vés deste dispositivo, eles 
pretendem o fortalecimen­
to da produção independen­
te fora do eixo Rio-São Pau­
lo e a consequente amplia­
ção do mercado de traba­
lho a nivel nacional. 

A discussão sobre o 
capítulo da Comunicação, 
que havia avançado um 
pouco na semana passada, 
voltou ontem à estaca zero. 

Depois de encontros duran­
te o dia inteiro, as lideran­
ças só haviam fechado, no 
inicio da noite, o texto do 
primeiro artigo do titulo, 
sobre a censura. O texto 
acordado sobre censura as­
segura ampla liberdade 
aos meios de comunicação, 
garantida a pluralidade de 
informação e opinião, mas 
prevê a criação de instru­
mentos de defesa da pes­
soa, família, comunidade e 
instituições contra ofensa 
aos seus valores éticos e 
culturais. 

Esta redaçáo nâo agra­
dou inteiramente à esquer­
da, que pretende voltar à 
questão logo que todo o 
capitulo esteja acertado. 
'Como está, o texto abre 
uma porta para amanha se 
instalar algum tipo de cen­
sura em radio e televisão", 
acredita o deputado José 

Genoíno (FT-SP). A reda­
çáo sugerida pelos repre­
sentantes dos artistas e jor-

' nalistas prevê a criaçáo de 
instrumentos de defesa 
contra ofensa caluniosa à 
pessoa, família, comunida­
de ou instituições. 

O artigo fechado sobre a 
censura remete para a lei 
federal a competência para 
regular as diversões e es-
petácuios púbiicos. caben­
do ao Poder Público a tare­
fa de informar sobre a na­
tureza dos mesmos e os 
niveis de faixas etárias. lo­
cais e horários inadequa­
dos para sua apresentação. 

O texto também proíbe 
qualquer restrição, pelo 
Poder Público, a qualquer 
titulo, da livre manifesta­
ção do pensamento, da 
criação e expressão peia 
arte. Alem disso, eie res­
salta que lei alguma pode­

rá colocar embaraço á ple­
na liberdade de informação 
jornalística em qualquer 
veículo de comunicação so­
cial. 

O quórum mínimo para a 
aprovação e revisão das 
concessões de canais de rá­
dio e televisão proposto pe­
io Centrão é maioria abso­
luta, e a esquerda luta peia 
maioria simples. Em rela­
ção à composição do Conse­
lho Nacional de Comunica­
ção, órgão auxiliar do Con­
gresso na revisão e autori­
zação das concessões, o 
Centrão pretende q*je efe 
seja formado por membros 
indicados pelos partidos, 
proporcionalmente ás suas 
bancadas no Congresso. A 
esquerda quer que o Conse­
lho Nacional de Comunica­
ção tenha representação 
obrigatória e majoritária 
da comunidade. 


